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BIO BRANCO E 0 BRAZIL
Ficou adiada para a próxima sessão

legislativa a discussão do Trntado con-
cedendo ao Urugnay o condomínio da

CAR NAVAL
Hurrh ! rapazeada escovada!... Pre-

para a tenda que está chegando a hora!...
Toca fogo nas caldeiras, e açcende a

Lagoa Mirim. Sem querermos aquien»'. .,y._ j 
mA*iU* . V|£| lampanda que a garapa ó grossa...trar de novo num debate ja bastante --* - * ft - r &

esclarecido, precisamos íüzer notar que
nessa causa de inquestionável alcance
internacional, o Brazil inteiro acompa-
nha confiante a acção da diplomacia
brazileira. Levado o debate á Câmara,
ella se manifestou nas opiniões diver-
gentes que conhecemos, sem tocar si-
quer de leve na gloria e na persoaali-
dade do nosso eminente chanceller.

A imprensa zeballista, inimiga do
Brazil, vae explorar ao sabor do seu
desatino a obstrucção que o Tratado sof-
íreu na Câmara.

Convém, porém, que os nossos antipa-
thicos brazilophobos saibam que em
qualquer divergência que houvesse nes*
se magno assumpto, a nação inteira não
abandonou o sr. Rio Branco á sanha en-
fureeidavdos seus adversários do Prata.

Domingo, segunda e terça são dias
meus. Meus e da Diavolina, que é uma
porção de mim mesmo ... Quero ver
tudo isto dt promptidão, porque em ma*»
teria de principalmente—ensina a cir*
tilha de minha sogra<—não haccmo tu-

o mais é historia. •do
*

* *

no reverso, em letras d'ouro:
«Co in missão de Recepção»

« Dr. Guilherme de Souza Pinto
:« João Barboza de Paula Pessoa

« Antônio Mendes de Vásconcellos
« Eustachio Cavalcante
•tíj&uripedes Ferreira Gomes

José Ananias Cysne
Vittor de Paula Pessoa
Epaminondas P. Mendes
Vicente Adeodato Carneiro
Alarico Monf Alverne.

€

Vamos, minha bôa Diavolina.. Da-mel¦*
o teu braço roliço, artisticamente tor-
neado, e segue-me, querida de minha
alma de Folião ardente e apaixonado.
Deixa-me aspirar num beijo quente toda
a seiva de tua carne cheirosa, tresca-
laudo o aroma inebriante de mocidade
em flor.

Assim !
Quero-te assim, bellamente seductora,

cabellos em desalinho, saiote curto, bem
., , . * . i mais acima do tornozelo. Deixa a meusEntre no3_a mais apego a. glonas na-, ,h ^ em c-f £«oue- p-[a.,èdei_al-as entregue, ao 

^ &fett&im era s8patinho8 brancos,

SALÃO "CONSPIRÀDORES INFERNAES"
Director—Antônio Mendes de Vas-

« conceitos.
« SALÃO "AMOR PERFEITO"

Director—Eustachio Cavalcante.
€ DIKECÇÃO DA ORCHESTRA

Dr. Guilherme de Souza Pinto.
«DIRECCÃO GERAL

Cel.—João Barboza. de Paula Pessoa.
* *

zeballi.mo, qite tudo faz para atirar
numa lucta continental os dois grandes
paizes do atlântico sul americano.

O sr. Rio Branco não saiu attingido
«na campanha de agora Espirito -e-
feno e habituado desde o império aos
ehoques da opinião, o nosso chanceller
está ainda e e?tarâ sempre no coração
de cada brazileiro. Os telegrammas do
Prata não produzem o effeito desejado
pelo seu machiavelico autor, A opinião
publica do paiz sabe quanto vale o no-
me respeitável e tradicional de Rio
Branco e oa nossos adversários da
gentina não conseguirão manchal-o com
a lama das suas invectivas.

Qualquer que fosse a divergência, o
•nome venerando do grande brazileiro
saiu iíleso. E no calor do debate, foi-
gamos registrar, não houve quem pro-
-Curasse de levo siquer magoar a perso-
nalidado do patriota, nem offuscar o
circulo luminoso de gloria que aureóla

Rio Branco.

os teus pesinhos de deusa.
Assim.
Obrigado, querida. Mais um beijo e,

vamos.
* *

Ouves esse rumor infernal de caixas
e tambores?

E' a Folia.
Aqiielle som estridente de cometas e

clarins ?
E' a Loucura.
Esqueçamos por um momento as agro*

tVf'"'ras desta vida ingrata e vamos ao en-
contro de Momo, que é bom rapaz. Bem
melhor que o bacharel em sciencias des-
conhecidas Antônio Pinto Nogueira Ac-
cioly.

Que por esses três dias o Tédio des-
appareça d'entre nós e, á Tristeza sub-
stitua a Gargalhada, á pouse circum
specta, atrelada ao carro do Conveneio-
nalismo, a Cambalhota briecalhnna, o
Saracoteio gracioso, o Derriço, o FUrt,

o sr. mo oranco. ..Ia Orgia, a Pagodeira boa, portadora doO zeballismo nao teve o seu triumpho p o* . «.«.____. rj n _ ia d o- ajuSO e do rrazer...•apregoado no Prata. No Brazil o sr. Kio %
Branco continua a ser o mesmo vulto p i * * • j j *_¦1 j i- • u-j~ Estamos em pleno remado de Momo.
«clamado em _el.no pelas multado* A Loncnra, íum larg0 geít0 mephÍ8.comoaencarnaçaodenmpaasadoebeio t Mi ordena ao_ \Jtarios do seude serviços a patna e de uma vida in~ „ 1 „ v , , , .". \ i . i ii ' credo um canhoneio cerrado as íorta-teiramente consagrada ao trabalho para.; » Tédio
4) nosso engrandecimento.

O nome de s. ex. è sagrado para nós
tidos, e os zeballistas não podtrão ai-
cançal-o, porque o Brazil inteiro sele-
vantará para manter intacta a sua glo-
Tia, que é a da Pátria, que elle tanto
«stremece e eleva perante o mundo ei»
*vilizado.—h.

aqui,

Vê mais, minha bca Diavolina, isto cá mero e vil, hypocrita e maldizente, este
mundo envilecido, acanalhado, assassi •
no, ladrão, corrupto, corruptor, menti*-
roso, cynico, leviano, telfario, estemun-
do onde pollulam os Nilo, os Malta, os
Accioly, os Nery, e toda essa cafila de
patifes, rodeada de sequazes, apanigua-
dos, engrossadores, serviçaes, incondi-
cirnaes da peior espécie ?

Que nos importa, a nòs que somos li«
vres, essa megera que acede ao pomposo
e retumbante nome de Opinião Publica.
se ella, que não vem, como nós, beber
o seu trago cá no «Recreio Sobralen-
se», nem paga os tragos que nós bt.be-
mos nesses dias de pagodeiras, está prós-
tituida, desbriadu acauaihnda, «podre-
cida, enlameada, se,ella não passa de
uma velha f lcovêts,— barregan de prós*
tibulo cora derriçcs de vestal?

O mundo que se amole à vontade e
a Opinião Publica que dê á liugua quau-
tas vezes qnizer.

Ella não me paga as festas, as pande-
gas, as orgias, a iatiota e cs guisos com
que me cubro hoje, os .cigarros que fu-
mo, os cahxtos que engulo, o tempo que
desperdiço. Ella não me dá o pão para
o estômago, o azeite para a lamparina,
a cama para o rei ouso, o tnguiio para
o meu abrigo.

Ella, pois, que fale de mira quando
e como lhe apruuver.

Mais um beijo, quendinha e vamos
que a hora solenne está a soar.

Assim.
Mil graças.
Agora o teu braço roliço, de um tor*

neado artístico, que me enthusiasma,
que me taz hoje o mais feliz dos mortaes.

Vamos.
Por aqui. Isto por alli é caminho do

Major Cirurgião da briosa Dr. José.Gcô-
lho e prefiro não encontrai o hoje.

Seria um má. presagio o vel o neste
dia, em que a Alegria deve incender os
nossos corações

Elle tem nos o)hos sem brilho um
quê de maligm* como as aves agoniei •
ras no pio sinistro e lugubre..

Treme?, querida, ó em tuvii-me pro-
nunciar-lhe o n< me? Não desauima. Cá
eu tenho um preservativo para nos livrar
delle. Delle e dus seus (.lhos sem brilho...

Hurrh! que soiu a hora ...
Corramos.

Clovis.

QO-JE CAPITÃO I

Olha mais este outro negocio
ique está mantegôso ...

"GRÊMIO SÒBRALENSE"
Exmo. Sr. Clovis Mephistopheles«

«

«
«
c
«
«
c
<
<
c
«
c
«

Coronel Enéas 3Me3__.ca.es
Seguiu quarta-feira para suas fazendas,'

-em S, Quiteria, o nosso amigo Coronel;
Antônio Enéas Pereira Mandes, valoroso:
¦«hefe Opposicionista nesta cidade. . |

Gratos pnr *eu sbraço de de-pedidas
^desejamos-lhe bôa viagem.

. CIRURG-IÃO DENTISTA
XÍTT*. S30TX25a> 

"Pi-CL-bO

^CONSULTASjDAS 8 ÁS 10 1/2 E-DAS 12 _is4
*Consultorio,=Travessa da Viríjçào.

Tivemos um convite para a pa?'tidfl
earnnvalesca a realisítr-se no dia 7 do í
enrrente no pal?!céte á rua Coronel Joa-
quim Ribe;ro n° 2.

São seus signatários os Srs. Emílio i
Gomes Parente, Francisco Godofredo
Rangel, Raul de Almeida Monte, Clovis:
Moi't'Alv'->ue, Jo^é Colombo Cíaldini,;
Oriáno Mendes, Ernesto Marinho de Ai_*,=
drade e José Eu elide

Agradecidos, pela djstincçãp

Apostos, pois.
Luctemos e a Victoria será nossa.
Vê este decreto |
« Exmo. Sr. Clovis Mephistopheles
« da Fonseca Cangirão.
« Os «CONSPIRÀDORES INFER-
« NAES», tendo recebido do Maioral
« Zümby Thung Zung um decreto.
« ordenando que fosse celebrada im~
« ponente ceremonia carnavalesca j
« em homenagem ao D* us Moino,
« communicam a V. Exc. que se rea-
« Usará no dia 7 do corrente, às 8 1/2
« horas da noite, nó Palácio de Crys-
« tal, á Rua Senador Paula n.° 21, um
« grande baile, para o qual pedem o
c
fi

da Fonseca Cangirão & Fute.
«Na Redacção d'O Rebate.

Devendo rcalisar-se a 6 do corrente
a partida do "GRÊMIO SOBRA-
LENSE" relativa ao corrente mez,
venho com a máxima satisfacção
solicitar o vosso cnniparerimento e
o da Exma familia, pa sede daso-
ciedade, ás 8 1/2 horas da noite,
do dia supra referido.
Na certeza de que dareis inteira
acquiescenc;a a este convite, subs-
crevo-me com estima e considera-
ção.

« Vicente Adeodato Carneiro.
« Director do mez.

« Sobral, 1.° de Fevereiro de 1910.

Vi3te, santa ?
Hurrh 1 quejà vae tudo em cham-

toas !. . „,
Morrão acceso e .. . fogo, minha bôa

Diavolina.
«Emquanto a morte não chega
•Deveihps rir e folgar.
Sim ! Nad i de esmorecer ...
Tenhamos fé no valor incontestável

de Momo, generalissimo de nossas for-
ças alliàdas em operações, que é um
veterano que nunca perdeu uma batalha.

Um telegramma doCeará,publicadopor
esta folha, informa-nos ter sido nomeado

Elle é moço, è forte, ágil, calmo, pru-1 secretario da Cam&ra Municipal da For
dente e, sobretudo—não esquece esta
ultima qualidade—sobretudo bom rapaz.

O bacharel Antônio Pinto do lcò é

taleza o capitão do exercito Antônio Ga-
delha, que jà é deputado estadual, pro-
fessor do Lyceu, contratante de obras do

bom. Ninguém ha neste mundo que o! Estado,socio de uma lytbographia e ám<
negue. Mas o p;ntagruelico Momo é! ^a vende água e hortaliças.
bem melhor do qie elle. j Esse Protheu da cavaçâo, é excusado

Isto também -não- se contesta em par* j dizer, é concunhado de José Accitly.
te alguma destes brazis. ' j Que capitão turuna !

(Do Século)«Desde o Amazonas ao Prata
«Do-Rio Grande ao Pará.

*
* *

Agora, minha bôa amiga, en ti em o&'

DR. AÜDALIO COSTA
Esteve nesta cidade, do Ipú, Sr-

alli naquella casa da esquina. E\ se bem R| Audalio Costa, medico distincto ai-
me lembro, o «Recreio Sòbralense». \ ^ rezidente.vosso comparecimento e da Exma.

r amiha. Vamos accenâer a lamparina.
Agradecendo o bom acolhimento Queres cortar comraigo um calixto do
que dispensardes a este convite, veibo Prux, crusinho, sem mistura, ou
subscrevemos-nos | preferes um delicioso Auizete ?

« DeV. Exc Sim ? Istol
Compartilhas da minha sorte, santa.

I E's sempre bôa e condescendente .. .
« João Barbosa de Paula Pessoa I E's a melhor dás Dií.volinas havidas e
« Antônio Mendes de Vásconcellos' por haver neste mundo,

« Att,08 e Admrd.res
Guilherme de Souza Pinto

de Albuquerque.

« Vicente. Adeodato Carneiro
« Eustachio Cavalcante
« Euripedes Ferreira Gomes
« Alarico Monf Alverne
« José Ananias Cysne
« Victor de Paula Pessoa
« Epaminondas Mendes.

Olá! Garçon ? Dois calixlos desse Uue 1})9 convier

ELIXIR DE 1URUBJE COMPOSTO
Dr. João Dantas de Magálhães,formado pela

Faculdade de Medicina da Bahia, etc, etc.
Attesto que tenho empregado em minha

clinica o preparado phãrmaeeutico—Elixir
de Mururé Composto, do sr. Bernardo Cal-
das, .e tenho obtido os melhores resultados

, nos casos de syphilis; pelo que passo este
attestado, para o mesmo sr. fazer delle o uso

Sobral, 1.° do Fevereiro de 1910.' da existeneia trn íóia, este

i

Früx legitimo, que ahi está, á direita.
Sim, senhor. Esse. Trazp o tá . . .

Dois... Para mim e Diavolina . .,
f Bebamos . . .

Que nos importa, a nós que nos ama-
> mos, que jimctos se-guimo pela estrada

undo ephe

S. Luiz, 20 de Abril de 1905.
Dr. João Dantas de Magalhães*

Reconheço a letra e âssignatura supra.
Maranhão, 22 de Setembro do 1905.

O tabeliião
Joaquim Pedro Machado,

\
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CONSÓRCIOS
Effectuou-se uo dia 29 du mez passa -

do o c^psorciò do u-.sao pres du nm go
Dr. J. Kibeirò da Frota, com a gentil
ssenhuiita Agenôra Ferveira G-rnet*, fi-

PERFIS
VII

Aos 12 annos, é a chrysalida qne es-
pera a luz do amor para tornar-se dou-
rada borboleta; aos 13, é um poema ly-
rico a que taita.a ultima eàtrophe; aos
14, ó um hymno de harpa eólia; aos 15

.'..'..'r>.'.Mti..; Vtâ.irJii}Xfv.ÍiS, it'i& ¦¦>-¦¦ "•-•<¦ ?rfi»¦'WtZi!'i£"{V£p3Í!l

Baile Carnavalesco

A Natureza sempre prodigiosa e bel-
Ia» ereeu uma infinidade de eousas, e na

lha da extn\ senr\ D Maria Saucaa sua creação parece-nos que, por uma rndrnhm 
n

Verrrirft Gomes predileção esmerou se na concepção de ô um astro em torno ao qimi rodopiam a
jcLutua uiuuiüd. , í,i ¦,„,„.. a,*.;™ ,T£-r«n<- nn ^fniirÍA í»nl- graça, a harmonia e o amor; aos lo, à

O contracto civil realizou se às 11 algumas. A»sim, vemos na grande col- e v , 
dtíMadoaa ane «roeura úm

horas ài manhã no' palacete da mãe lecçao das flores, umas destacarem-se de uma estatua de Madona quepocuia.umlioias da manna, no paia^pte aa „ mae y •• nflrf„mfl nela belleza das coração de homem para delle íazer o
da noiva, a Praça General 1 íbmcio.n°. outias pelo poitume, peia Deiieaa.ua*»
10; e a ceremonia religiosa ás 7 horas da suas cores ou pela perfeição de soas pe -

noite, no mesmo palacete -esta como talas. No firmamento vemos a differença
aquella abrilhantadas por um selecto e no manto que envolve as noites. As ve-
luzidio numero de convidados. zes nossas vistas, deleitam - se, extasiam-

Foi servida'samptuosa-mesa Rendo, ao se na contemplação de um ceo grande-
champagsej, brindas os noivos pelo" mente bello, onde infinidade de estrel-
Exm°. Sr. Dr. A. Ibiapina, que produ- Ias scintillam tremulas expargmdo sua
zio uma dessas brilhantes peças orato- brilhante luz Como no firmamento e nas
rias.de forma, e construcção iropec- flores, também no gênero Humano a
caveis, como soem ser quantas ha mesma differer.ça se nota. E assim.a Na-

gerado o seu estro servido por- uma in- tureza tomando como uma de suas pre-
telligoncia robusta e privilegiada. dilectaá. a nossa perfilada de boje, for-

Fallaram ainda outros cavalíieiros,en
tre os
dacção
sôa.q' levantou uma
extendo ,-a
Maria Sancha, mãe da noiva

Acolhimento fidalgo foi dispensado a futuro.

mou-a com números encantos, encantos

seü altar; aos 17, é um cofre adamantino
quu guarda algumas jotas:, aos 18, è
uma poética noite de estio iluminada
pelo doce clarão das estrellas; aos 19, ó
uma tarde cujo perfume . embalsama
muitos corações; aos 20, é uma harmonia
de Lamartine ungida pelo pranto de
Julía; aos 21; e a estrella Vésper 'cho-
rando sobre o balcão de Julieta; aos 22

uma lagrima da *noite banhando um
túmulo de virgem; aos' 23, é um arroio
prateado, a serpentear por lindos vergeis;
aos 24, é um pêndulo entre a duvida e a J

é uma harmonia de
qu^Tnos^ ^WP*^^ de luar ma,
Coronel João Barbosa Paula Pes- -gindo-llie a tronte as flores de desejeis. ^W<^f;*u 

miUK> Cb lunTl raa&

saudação aos noivos, primaveras, ella atravessa agora a mais;-.4*° — --—,,/a ouvintes; aos 26, e a »

à veneranda Benta. D feía^igáái-idàfí^dò m<m^»0,^^B>Mm^am<Í?'' S°Ta veneia ada Denia ^Wiiwm& 
a sorridente aurora do fan,a;aos 27, e uma dhalia que ainda

conserva o aroma dos salões; aos 28, é
~™. ~nTm-\i,'yi-m iià*" n« npnnftn*» Mt<ih™ a holli alviira,umaestr^a <lue.seapaga ao clarão da

todos os oonnw pot D Mana baneha, 
J^^^V^^^T^^: alvorada, ao8 29, é g.°*d envolto om

e bua exma. família, que souberam cap-do seu íosto, o leve colorido das races , fl 
' 

g V. , enrolada no
tivpr nelafídale-uia c nn aue obseauia- em conjuneto com. uns olhos claros e¦• Diurnas, aos ôvt e a tarae enroiaaa no
tivar peía Udai^uia cm que 0D.»eqoia cabellos 

castanhos sem- j mauto do crepúsculo; aos 31, é o cre-
vam ao numeroso grupo de convida- .biUnanteb, seu» cabellos castanüos sem 

g|51llo ab]íaLü 
' .. treva-aos 32

dos sem sulueão de continuidade. > pre.graciosamente penteados, a sua irre- puscum aoraçauo c^m d treva, aos o,,
aos, sem suiuçao de çontmuiaaae. !)rftl?eiis;vei elftff.ulíia 0 chicmismo dos é uma lyra eu as cordas começam .-a par-Fez^ se musica edansou se até 11 l/2vpieiieusiyei elegância,o cniquismo aos reliffioaa 

najfl nn;tfl seus vestidos ligados as correctas linhas tu-se, aos dd, e a uença lengiosa, na

Aosnoivosvâo nesta» Hoh,, as nossas do »eu corpo, dfc-lhe aapparencia de Wt..d. *rer^d,<j..or; aos 34 e «,n

saudações, cornos votos que fazemos ás am chromo quo pnmasse pela concepção ;^9^^ J"^, «7oill d™
mmm<. W »ma perenne lua de bella do seu todo, e asSIm a Natureza...; 

^^^fi^^Zmel lhes illilmine sempre a estrada da Do jarmin deu lhe a brancura rimaslno diccionario dos ihoÇo«; aos 37.
vida que acabam de iniciar. A's faces í cor da rosa, I é-um"evangelho a pregar contra as mo-

Da aurora deu lhe o sorriso
Fei-a em extremo formosa.

*
No dia 26 do mez passado realizou-

te o casamento da gentil senhorita An-
nette Nogueira, filha do nosso amigo
iár. Major Antônio Nogueira, com o nos-
so joven amigo Sr. Neíson Frota.

Aos jovòns.nubentes O Rebate feli;.
•cita, desejando'lhes farta messe de
venturas.

I :.:-•:,:,,-;:'..:-ív:-:
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Jegocios de Gamocim
Escrevem-nos d'ali:
Refere o Jornal do Norte de 31 do

mez findo—que realisou-se na casa do
^administrador da Mezi de Rendas fede-
raes, cidadão Joaquim da Fonseca Ooe-
lho, uma reunião politica com o fim de
ser indicado um nome á chefia do par-
tido situacionista neste municipio.

Não sabemos o que venha ser—elei-
<}ão, nomeação ou indicação da entidade
chefe político, creação da Republica.

Na Monarchiâ havia os chefes do par-
tido liberal e conservador, surgiam es-
pontaneamente das massas: eram chefes,
porque haviam-n'o feito o seu prestigio,
n seu mérito, attribntos que tinham si-
-do sagrados pelos seus pares.

Mas agora, á semelhança - do que se
<là nas republiquetas hespanholas,ha o—
<chefe político entre nòs, um masthodonte
que é agarrado pela orelha e aponta-
do aos povos como - o bicho.

Mas não percamos o nosso tempo.
Disse em Eeguid.a o Jornal do Norte

que sabia nada haver ficado resolvido,
mas que afnrmâva que — opinião una-
mme era favorável á indicação de «Tho
xnaz Zeferino de Veras», nome iGkjal-
MENTE APONTADO POR TODA A POPÜLA-
¦ÇÃO DESTA-CIDADE

O Jornal do Norte andou mal infor
•mado'.

A maioria da população de Camocim,
representada pela Opposição, não podia
am ais se lembrar do nome de um adver-*
sario e peásoa completamente nulla, e
o próprio partido governista, scindido,
e na sua maioria chefiado pelo Coronel
Antônio Marcolino do Prado, que ja-
mais igualmente se lembrou do nome
do pobre homem para coisa alguma.

O presidente do Estado, dados os
moldes adoptados, terá um chefe politico
na pessoa do amado Intendente, que

Deu -lhe a elegância e a graça
Roubando pr'o rosto seo
No firmamento azulado
Duas estrellas do céo.

*

Deu-lhe encanto e singeleza
vUnValma deu-lhe tão pura.j

Deixando ver em seus .olhos
A mais sublime candura.
De gênio retraído, ella com as pes*

soas de sua amizade se expande, mos-
tratído o quanto è amável e delicada,
um pouco acanhada, deixa ver a purê-
za de su'alma quando ao mais leve gra»
cêjo assoma-lhe as faces um ; gracioso
rubor. Ainda principiante é apreciado-
ra do piano onde sempre a vemos dedi-
lhando a sua Walsa predilecta «Porque
Suspiras». Sobralense, é moradora á rua
Sedador Paula, onde.as tardes a vemos
sentada á calçada. Seu nome formado
de tres syllabas é «assez gracieux».

ças; aos 38, é o Argos de uma casa; aos
39, elo purgatório das sobrinhas; aos 40,,
é a cartilha do Padre Ignacio; aos 41,
é ponteiro que tudo apont/i; aos 42.
é um ninho que os passaiinhos aban*
donaram; aos 43. é a imp-itatencia em
pessoa; aos 44 é um p^uto de interro*
gação para tudo o que vê; aos 45, é uma
lâmpada que não tem ü1«.*q; a<s 46; è
uma palmeira infrnçtifera, cujas palmas
vão tombando;aos 47, um álbum estra-«
gado; aos 48, é o cadafalso do prazer; aos
49, è uma saudade debruçada sobre uma
campa; aos 50, è uni túmulo cheio de
illusões murchas

O trem de h jeserá o ultimo que ai-
canção «Sobral» para o sul, com es-
cala por Fortaleza.
,' •'¦.

%*%—-Este mundo e.^tá fora do eixo.
O major cirurgião dr. José Coelho jà
searroga o direito de julgar os outros
por si!

Ora, fale só pela sua pessoa, seu mes«

No baile carnavale3co a. realisar-Fe
no dia 7, uo palacete á rua Coronel
Joaquim Ribeiro n°. 2, conforme noti-
cia publicada noutra parte, foram or*
ganisadas, d'entre os seus - sócios, as se-
gui ntes com missões;:

Com missão áe> S^ecep-yAo
José Colombo Cíaldiui
José Euclidesed'Albuquerque
Ernesto Marinho d'Andrade
Oswaldo Rangel Parente

* Lindolpho Gomes Parente
Omno Mendes
Amadeu de Almeida Monto

Commissão do Buftet
Montano de Albuquerque
Raul de Almeida Monte
Jo-ió Gomes Parente».'."
José Colomb > Cialdini
Lindolpho Gumes P-'in!,nte,
Diogo Gomes P,'ireute
Salão «í^eiâio do Soh>:

I Director—Oel. Antônio Mont'Alverne
Salão «!?ei??íí> âi\ F-stircIla» :
Director—Dr. Marinho de Andrade

Director da Orchestra - Raul Monte.

"Oor-jc?e±o d-'IlD3ra,pirxa;"
Recebemos a visita desse jornal, erg-ão lit*.

terario, noticioso ò independente, publicação
mensal qne vê a luz da publicidade na vila
de Ibyapina, si,b a direcção dos Hrs J. Ga-
valcante, L Coêlbo e P Ferreira.

E1 um jornal de tormato médio, bem ira-»
presso e noticioso.

Agradecemos a visita e retribuiremos.
—-st39M>*»*-'—Tlllllli-iillli . r

Io de Kevéirp de 1823-A esquadra ai^en»
tink é atacada em Bueno-Ayres pela ésqua-
dra brazüeira

de Fevereiro de'1603-Installação-da Ia.
Assembléa providencial om S. Paulo

de Feveroiro de 1878 -Installa se a Re-
lação de S Paulo

do Fevereiro de 17*25—Roa!i'/a>se a x\U
tima sessão da A-ademia Rrazi.leira dos Es-
quécidos' 5 de Fevereiro de 1811—Funda-se na Ba.
hia a primeira typograpbiaa do Brazil a ins««
tancia no Conde d'Arcos

6 de Fevereiro de 1882-0 po^-o do Rio
Grande do N-.rte dissolve a junta do Governo.

FOI INDEFEülDO

Vicente Jorge de Souza Sobrinho,
baseando-se no decreto n.° 117 de 4 de
Novembro de 1892, requereu ao Ministro
da Viação sua aposentadoria no logar
de agente de l.a classe da Estrada de
Ferro de Sobral, dò que são arreudata-
rios Saboya Albuquerque & 0a.

O ministro declarou no deppacho dado
a esse requerimento que não sendo o
requerente funecionario publico, nada
havia que deíerir.

! **#""Em Camocim, ao que sabemos,
está funecionando regularmente a Com-
mis>ão do alistamento.-

R Sobral nada!
E' o caso do Sr. Quintino Bocayuva

continuara fazer a propaganda dos não
preparados.

Neste particular estamos com S. Exe
Se^ue o bonde .,,

i; Sabbado passado, 3o. dia do íalleci-
inento de D. Jesuina Fontenelle. foram
resadas missas per sufuagio de fua...alma,-
mandadas re-ar por seu Clh^, nos^o

uiigo Maji>r Plaeido Be.nicio Fi/ntenèl-
le, as quaes toram muito concorridas.;

Da visinha cidade do Ipú esteve entre
nòs o nosso amigo Coronel Apiigio Qui-
xadá, negocionte alli.

Em sua companhia veio sua gent'-1
filha, senhorita Joanninha Quixadá, que

jse acha em casa deseu cunhado, uos.o
tre de babados.e vá comer batatas quejamií?0 $ú$nü. Mendes de VasconcellüV.
não tem íéspmha. ,

O Sr. E. Bandiére, recentemente che«
gado nesta cidade, acaba de montar o
seu especial atelier photographico á rua
da Bôa- Vista, onde poderá ser procura-
do para os misteres de sua profissão.

Hoje o, Sr. Bandiére- fez exposição de
alguns trabalhos seus na «Casa Es-
Trella» e na loja «Um pouco de tudo»,
onde poderão ser apreciados.

JORNAES ILLU8TRADOS
. »*A-Illuatrajão Bpazileipa'*.-
Apparece nos dias Io e 15 de cada

mez. Assignaturas anão 204000;
mezes 6§ 000;

1 Acha se entre nós o Sr, Luiz Fei™-
xoto, 110- 6i-.cnptursiio' da Delegacia fis-
cal de Fortaleza.

¦« v*,.J--r;|rtJljOv-w-..,

SELLO DE RECIBO
Pelo. Ministro da Fazenda íoi manr

dado multar vários negociantes dos Es-
tados de Minas Geraes, S. Paulo e Rio

deve ser o intitulado chefe local, como j de Janeiro que deixaram do sellar reei-
S. Exca. ó.. o presidente do Estado, j bos e contas, usando das palavras—pago,

Rectifique, pois, o Jornal do Norte a | liquidado e outras,
sua local, que involve erro e-erro gra- j O aviso que damos é da maior váliaj

e, portanto—cautela.vissimo.

Seguiu para o Rio, onde vae conti»
miarosseua estudos o joven conteria-
ueo Josiãs Frota Menezes.

O nosso amigo advogado Josè de Arau*
jo Chaves Filho nos comntunica ter con-".
tratado ca-ameuto eom a gentil senhoria
ta Eucaria de Faria?, filha do Sr. Co-
tonei José Rodrigues de Farias, de Tam-
boril.

Agradecidos, desejamos lhe -milfe-
licidades e que veja em. breve a reaii-
zação de seus sonhos côr de rosa.

Um
Seis mezes li $000; t^êò
Numero avulso 1$200:

"O ivíLa-llao".-
\ Apparece uma vez por pemana, aos

sabbados-. Assignaturas: Um ánco. .
15S00Ò; ' Seis inezes 8$00Ò; Numero
avulso 400 réis.

crO Tioo-Tioo"
Apparece ás quartas feiras, Akigna-

turas: Um anno li$000; Seis mezes
tí§0Ü0; Numero avvdho 300 réis,' ;'

cLElTURA PARA TODOS»
Appareceiima vez por mez. Assigna-

turaVs.Um anno 7§^00; Seis mezes
4$000; Numero avulso 1$000.

Apparece aos safjbíidos. As:.-ignatiKftp-:
rUm-anuo. 15$0Ü0; Seis mezes 8$0OU;

Numero avulso 400/réis
«O¦.FILHOTE DA CARETA.

Apparece ás quartas-feiras. Assigna-
turas « Um anno 11 §006; Seis- mezes

Bôa viagem.

Visitou nos o Sr. Manoel Abilio, de!
Ipueiras, que tanto deu que fálíar dpi
Sr. J. Adornas, de Camocim, nesse 'a- J desejamos muita 'prosperidade e um fu
moso caso de cedul?;á falsa*), j uro condigno.

Os Srs. José de Farias e Dr. Abilio.
Mártinsrdo Ipú, sócios da firma A. Mar- í 6$nõ0; N'umero avulso 300 réis.
tins & Cia., daquella praça, conforme j 

Pívia outras inforojações.com o agente
circular que nos enviaram, dissolveram! nesta cidade
¦mifravelmente aquella firma, á qual, m&wv^w* -Exceptuando A II •

hu-.tracão Brn.ztMra, as deuiftis assigna -
turas podem çprn.eç.ij, em.-quaiqu-.-i ym z,
terminando s.en).pfé em pQ de Jí-Vííb

^ ,,,,,,.,,.¦,,.,.., ..queiia tirma, a qua
.-uccedeu a firma, Farias & Martins de
responsabilidade solidaria dos Srs José
de Farias e O/r-rio Martins,

A' nova so/iedade,, que
o meVmò raii-ip de iiegiícib

ef.mliniia eom
da extiucta,

uieni•lh
e
r31 de Dczpmbrc; sendo esta a

épocha de se tomar assiguatura^.
Joaquim da Silveira B< rge-.

(7 12) PRAÇA BENADOR FIGUEIRA
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FM.LECEMENT04 Oriunda de uma das mais iliustres fa-
milias de Sobral, D. Livramento deixou
ávida na feliz tranquillldade de haver
cumprido a missão da rnào do familia,
que fora carinhosa, egda esposa, que
soube ser exemplarissima,

Na sua bolsinha, sempre repleta, o
pobre ia encontrar muitas vezes; a es-»
mola bemfàseja, com que mitigar um
pouco as necessidades da vida. j

Damos pezames á toda sua exma. fa-|
milia, especialmente a seus filhos, gen-
ros, noras, netos, irmãos e cunhados.

nal. fallRCGH no dia 2 do corrente,.ívne8ta' ci
dade, a Exma. Senra. D. Maria Bernarda

Falleceu no dia 27 do mez p.
passado, na Viçosa, às 8 horas
damáüiiã, a respeitável matro-
ua Exíüft. Si*. D. Jesuina Fon-
teaelle, viuva do Coronel J,o-
i-è Kaymuado Pontenelle, de
t-audosa- meaioria.

Contava a veneranda extin-
eta 87 annos de idade e deixa
numerosa descendência, a par
de uma tradição digna porto-
dos os titulos da estima e con-;Fer,^a.Gü™aVíuvâ d0 ?' W^M. ! cio Ribeiro da Silva, senhora' * >distincta ;,esideraçS.0 que lhe tributavam imuit0 e8tiraadano ampip circui0 de suas w
quantos tiveram a felicidade de lações. ":.® .
CUltivar-Uie aS relações. Além Sobreviveu dois dias.apenasà terrível eu-

fermidade, que, a despeito doá recursos da
Sciencia e dos cuidados da familia, prose«
guira, era marcha progressiva, atè o ter-
mo ratai. *

Da Maria Bernarda não daixa filhos dò seu
leito nnpeial, mas os teve—adoptivos do seu
amor e carinho:—aa filhas de sua; querida
irmã, D. Oesarina, extremoga'espôía do iiòs-
so amigo Coronel José Cândido Qomos Pa*
rente, a cujo lar se abrigara annos dòpois da
morte do tiól companheiro de seus dias.

Alma bôa o serena, sem ódios malconti-
dos nam ambições insopitaveis, a vida^.lhe
corria calma, entre a íamítia, a que se co»

S
P

UBLICAGOES ll PEDIDO
AGRADECIMENTO

José Cândido Gomes Parente, e fa-
Em conseqüência de uma iníecijão intesti-arroiliares irmãos, cunhados, sobrinhos e

de seis filhos, que lhe sobre-
vivem, deixa muitos netos e
bisnetos, aos quae3 legou os
«lais edificantes exemplos-—
só próprios das almas puras,
formadas no crisol do amor á
Moral Catholica.

D. Jesuina cerrou os olhos
á vida terrena na doce paz de
conscieneia de quem soube
cumprir essa missão sublime
reservada á Mulher—no tripli-
ce papel de filha,esposa e Mãe.

mais pareutes de 1). Maria Bernar-
díí -sr Ferrei ra Gomes, agradecem a
todas aa pessoas que acompanharam ao
cemitério os restos mortaes de sua que»
rida extincta, bem como as que lhe de-
ram pèzámes—já por cartão e jà pessô-
almeni|-r-e assistiram as missas de 3.° í
dia por suffragio de sua alma, mandadas j
rosar hontem ua egreja da Matriz. '
•0 A todos—o penhor de sua eterna gra*
ti dão. ':'¦•;

sagrara, e o altar da Virgem,, onde iã pedir

.Sobral 4 ãe Fevereiro de 1910.

"Grêmio Sobralense"
Aviso aos Snrs, sócios do «Grêmio

BoBRALBtfSE» que no dia 6 do corrente,
ás 8. 1)2 horas terá lugar nos salões do
palacete onde funcciona essa sociedade a
.partida ordinária relativa a este mez e
peço o comparecimento de todos com as
Exinas, tamiüas para brilhantismo da I

TS

formando assim o caracter de
sens filhos para a jornada ac-
cidentada da vida,— cabendo-
lhe como prêmio de seus es-
forçou gloria de vel os todos
feitos homens de bem. São ei
les:—Coronel Raymundo José
Fontenelle, Major Plácido Be-
aicio Fontenelle e João Beni-
cio Fontenelle, o primeiro e
o ultimo negociantes na Viço-
sa, — o segundo negociante
nesta cidade, onde conta em
cada sobralense um admi-
rador do seu caráter, da no-
breza de seus sentimentos, das
qualidades invejáveis que ex-
ornam o seu coração de homem
distineto na verdadeira accep
ção do vocábulo.

São suas filhas aa as Exmas.
Senra8; DD. Maria AnnaFon-
tenelle, viuva do Sr. Silvino
Antão Fohtenelle, Anna Fon-
tenelle, casada com o Coronel
José Joaquim Fontenelle So-
brinho, e Umbelina Fontenel
le,—todas bem dignas1 do no
me materno.

A todos ob seus,—filhos.gen
ros, noras, netos, bisnetos, pa
rentes e amigo? «O Rebate» j
envia á nota sincera do seu:
pesar,especialmente ao Major:
Pia sido, bom amigo de quan-
tos trabalham nesta casa, cor]
religionario dos melhorei ej
mais dedicados.;

Falleceu no dia 1.° do corrente, com)
80 annos de idade, a Exma. Senra. D., i
Maria do Livramento Figueira de Sa-]
hoya, viuva do Dezembargador Antônio jFirmo Figueira de Saboya, de cujo ma-|
ttimonio deixa os seguintes filhos : !

Dr. João Pedro F. de Saboya, medi» ;
co, Dr. José Saboya, engenheiro civil, \D. Maria Amélia Viriato de Medeiros,)
viuva do Dr. Francisco Peregrino Vi- l
riato de Medeiros, D. Francisca Julia
Figueira de Saboya, inupta, e D. Au«*
tonia Adelia Figueira de Saboya, casa.-* ;
da com o Sr. Major José Viriato leguei- j
_ra de -Saboya, cornmercianfie nesta praça.

nas suas orações, o conforto para u espirito'] ^spectiva festa que prom.Ue correr ani*
e a paz de consciência para a jornada §^ãà& 

e pxPa™va.
'-Sobral, 1. de Ifevereiro de 1910.

Vicente Adèodato Carneiro.
Director do Mez.

Mãe, ella soube ser dedica- aiém.
da e carinhosa, austera e bôa,) "K»ue.u» amigo .iu encontrou, .**

? pre, na irmã, no cunhado, nas sobrinhas et)»
rações afFectivos, sinceros e dedicados. E, a
vida lhe corria feliz—ah ! nós bem o sentia^
mos, naquelle sor riso bondoso, que lhe briri •
cava constantemente nos lábios. Era o sor*
riso dos justos, das almas purificadas na Fe
sacrosanta do Amor e da Virtude.

A' sua exma. familia, pois, especialmente
ao seu cunhado, nosso querido amig© CorçK

IUTDALIDADB CAIOCIEM
,' Quitação do Pecúlio n.° 37.°

Rs. 1401$000
Foi pago boje na thesouraria da so-

'-jcièdadea quantia da um cou tu quatro-

de nosso sincero pezar.

nel José Cândido Gomes Parente, á sua ir-< centos e ura mil réis a beneficiaria D.
mã, D. Ccsarina .ferreira Gomes Parente, ás j Maria Izabel de Athayde importância'suas 

sobrinhas, DD. Victalina Parente de' liquida do pecúlio a que tinha direito
Paula Pessoa, Raymundinha o Almeria Pa-! em conseqüência do lallecimento de seu
rente, levamos, nestas linhas, a exprestôo' marido J,,ao Augusto de Athayde, oc-

corrido uo Recite no dia 17 de Novem-
bro do anno p. findo.

Ò sócio ora fallecido foi inferipto em
1.° He Janeiro de 1903 e contribuiu com
Rs. 111$000.

A sociedade tem paero até hoje pecu-
lios na importância de Rs. 45 039$000.

Camocim, 1.° de Fevereiro de 1910.
O Secretario,

Manoel Saldanha Fontenelle.

mim de ü o
FRUTAS DO CEARA1

Agora voü dividi
As trutas do meu sertão:
Manga, ingá egraviola,
Condessa, lima, limão

Banana, jaca, laranja
Piqui, ata e fruta- pão,
Trapiá e melancia,
Abacaxi e melão.
Tem mari, coco da praia,
Catolé, oiti mamão,
Girimum, arroz, imbú,
Maxixe, milho, íeijão.
Tem bringel bácppari
Guaiaba doce, ananá,,
Murici è genipapo,
A quixaba eo juá. >^
Camapum, maçarandübàj
E a fruta jadiciipá,
Guabiraba e camboim,
Cundurú^ maracujá.a>
Abacate, aiaticum,
Sapoti, roman, cajè,
Mapirunga e mAngaba,
Bacori, manipuçà.
A fruta do pau ameixa,
Caju e macumixáj
Araçáe carnaúba,
Mudubim e croata.
O tomate, a macajubaj
Jurubeba e turtibá
Tamarú e gumixama,
Hurití, cipoatá
As fruta braba eu conto
Que existe nesta ribeira:
Coquiülio brabo da seria
O tucum, dendê, palmeirs.
Guardião e mata-fomo,
E a fruta da pimenteira,
Hprva-moura e mata-pasto,
A fruta da gamelleira.
Tem a truta da raunguba,
Tem a baje da aroeira,

H-S-S-f-
mm,'m . -
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. MÜTUAIIO-DE ¦CilflClBIl-E;¦'--.
38- JÉ?eo-_xlio

Aviso aos Srs. sócios que no prazo
de quiuze (15) dias, deverão concorrer
com a contribuição para a formação do
38.° pecúlio, em conseqüência do falle-
cimento do sócio 3<slo Augusto de
Àth.u.yde. O sócio deve ter seu repre-
sen tante na sede social (Camocim) e o
que exceder do mencionado prazo, à
contar da publicação deste, será elimi-
nado ¦.

. Secretaria da "Mutüalidade Camoci-
euse"—Camocim, 1.° de Fevereiro de
1910.

O Secretario
Manoel Saldanha Fontenelle'

^VvWS/VV\
Demarcação de terras

Construcçoes,. levantamento de :
plantas, installação de luz

ELECTRICA ou acetylene.
jr. _r^.3srsB3w

(engenheiro)
acceita chamados para o interior durante

a estação invernosa, Respoude
consultas que digam com a sua

profissão
End. Telegr.-"JANSEN7

OAMOCIM-CEARA1
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Melão de Sào Caetano,
JE a fruta da vinagreira. p
A melancia da praia,
A fruta da cabaceira,
Mucunan, mangerioba
E a baje da cantingueira.

(ÜA COLLECÇÃO DE BlAS MENDES). ft
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NESTA redacção se informa quem
Item para; vender duas esplendidas .oi-
jlppçõo*B-uma da «LEITURA PaIU
[TOD08*, entrado «ALMANaCK DO
MALHO", esta completa, aquella, do
primeiro anno.

É6tão em perfeito estado, custando a
1/ 10|ÓGQ e a 2.a ÍSIOOO, apenas.

Todos os produetos do Si* Bernardo
! Caldas encontram-se : - nesta cidade,nn

«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gni-
marães, na líua Senador Fnila o na

¦ «Pharmacia dos Pobres..., do i haniaceu •
tico A. Cláudio Rarigel. í.a Rua tíà Aa •
rora. Em Carnocim. na pliarmaéía doa'^!*.
Joaquim Arthur de Cf*i Ví.»ihf; e. 'w I, ú,
na «L"ja Caratheúõ», de Luiz Jacomo de
Mello.

Tem a sua . fama na voz do povo
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Avisos Especiaes
Dr. Luiz Gosta

IMIetíLloo cLa EL <ie E\ de
SOBPAL

Aoceita chamados para esta cidade
e logares do interior
Rezidencia—I PU'

MEDICO E PAKXEiSiO
Dá< consixltEüS cias 8 ás IO

2xo:ca>s (3La> ixiejrLJbLSü na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os taxrxTDexa,

jpa»±*& os ipcm-tas servidos
•pela,E3strada cie Ferro

e outros próximos a
fâolDrai

ia

.o chegado liilÉ confectoéfeque os Srs,
3ÜIMARAES&C0Mli.dsMàranMores", „ ..h.....H , .

pM^f->, 
•¦ ¦*$ mMy; .,,.-.,,:x',,;y: Dr. Ribeiro da Frota

iricanáo cigarros, cujo roMô^tó
Iknte ao aue ilKiQliiiwli

v-?-' ; ¦¦'¦»

"PHARMACIA RANGEL"
I Chamados a qualquer hora
[ Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferr-o
e para os proximo3 á esta cidade.
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protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marcasE' DE NOSSA
PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Commerciaes desta praça e

do Rio'de Janeiro, constante da publicação feita eni devido tempo pelo
DIAHIO OFPIGIAliaf Republica... ;; v

Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem dá; c^ilaçao aquella marca,
$mí que somente nós podemos uzar, estando,Tg^ívidos a propor

acção criminal no caso de nâo sermb^alterrdtdos. ,
Prevenimos portanto aos nossos numerosos fr?egüez<es e aos consumidores
em aeral aue os ^i"*^'*^ "8r'te ^ v^ii^/Tirar^S^^

José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu gabinete denta.no á rua. da Au-
rora onde poderá ser procurado da 7
ás 10 da-manhã edas 12 ás 4 da tarde.

HOTEL-RÜFIMO
Erscoelleaa/bes commodosj

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
B03STD.A zXDTElTJi.

>—.Rua Coronel Joaquim Ribeiro—

Os Sete l)om-in<|<is de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

i$QOO iBLÈí
Vende se NB3TA EMPRESA

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, Fumo de pri-
meira qualidade e papei com o seguinte carimbo duplo, impresso a tetras d-água e a tinta
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Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros^ZIG ZAG, fabricados por
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flECOHMEHDACDES IMPORTANTE
Attesto qn9 tenho empregado era doentes

de minha clinica o «Eiixir de Nògu«ira,.Sál-
sa, Caroba e Guayaco Ioduràdó», preparado
pelo distineto pharmaceutico chimice João
da Silva Silveira, obtendo sempre excellentês
resultados, pelo que considero o referido Eli>
xir de incontestáveis vantagens therape.nti-"
cas no tratamento das múltiplas e variadas
manifestações da syphilis. t\.

O reterido é verdade, e assim afBrmo «in-
fiide gradus mei», \ :,

Bahia, 5 de Junho de 1908.
Dr. Arthur de Figueiredo Rebello.

(Firma reconhecida). •

Vende-se nas boas, pbarraacias e
drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica-Rio Grande dò Sul
PELOTAS

iiVAPOR SOBRAL"
A 14 de Fevereiro é esperado neste por-

to, procedente de Pernambuco e Ceará,
o vapor " Sobral," gue carregará para o
Pará e Munáó& a 15 do mesmo, para
onde recebe carga viva morta e patra-
geiros; quem pretender fazer embarques
dirija-se com a pieciza antecedência, a
seus consignatarios em Oamncim.

Nicoláu ê Carneiro.
Camocim, 27 de Janeiro de 19lü.:

yfi Empreza BaWana v
O vapor ''Jeqüitinhonha", que vem.

do Norte, é esperado n'este porto de Ca-*
mocim a 12 de fevereiro próximo, e o
"COMMANDATUBA)'', Vindo do Siil, é Q? .

perado a 15 do mesmo mez. guindo
atè. Belém pelos poi tos <in escala. Sào
vapores muito ssseiados. illuminados á
luz electrica e têm muito bôa marcha,

Para melhores ioformí^eoes trV.cta-se
com

(1-2)
Os AGENTES,

Albuquerque & Cia,

VE^I>E-8S a oasa de 3 pjrt^
.ts de írèiíte à ^sia Coronel

A tratar nesta Hedacçào.

Ü OBíUL-LmGO DO¦ ROSÁRIO—SUBR4i
xVx

Cartões de visita.imprimem-se-— em 5
minutos—nesta EMPKEZA.
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